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SE. 
Não é a primeira vez que o empresário 

Osvaldo Possarl colabora com o povo belavis­ 
tense, nllo 6 a primeira e nem será a última, 
pois o diretor presidente do. Vlaçl!.o Cruzeiro 
do Sul dedica carinho especial nosso. terra 
e li nosso. gente. 

Atendendo solicitação do jornalista Ivaldo 
Pereira, o empresário colocou disposlço do 

j 
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O vereador Ivan Afonso da Costa Marques, 
, (foto) presidente da Câmara Municipal de Be­ 

la Vista, criticou veementemente o vereador 
Marcelo Calvano do PMDB, por este ter apre­ 
sentado um requerimento pedindo a equipara­ 
a0 dos salários dos prof. municipais aos da 

Surgem 

u..1 

Diretor - Redator - Chete: IVALDO PEREIRA Pela Vista MS,22 à 29 de Abril de 1904 
coere maia 

os 
Ainda não está decidido se haverá eleicões 

diretas na fronteira, quando o povo terá a o­ 
Portuidade, após vinte anos de "jejum" de e- 
le • ' ger o seu prefeito; mas já surgem em Bela 
Vista os " • primeiros candidatos. Confirmada a 
candid atura de Luiz Carlos Nzaret, talvez a 
que reúne ampla adesão da comunidade nem 
Por isto outros candidatos deixaram de se ma­ 
lli!estar, caso do vereador Claudionor Rodri­ 
~es que afirmou "sou candidato, na pior dos 
hip6teses s:ürei vice". o • 

--;i • nome. de Ely de Araujo Barbosa ex pre- • 
feito, ta b Rei " , m em ioi comentado, mas; por mais 

DO 
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Lendo na págla G 

UL COLABORA COM O SPOIT' BELA VI TEHSE 

Sessenta EC, que está representando Bela Vis 
tn na Copa Morena de Voleibol, um ónibus 
para levnr as delegações masculina e !emlnl­ 
nn n cidade de Corumbá, onde Bela Vista dis­ 
putard as sem! !lnals do torneio. 

Colaborando com o esporte, com as fnlcla­ 
tivas soclais, sempre solfclto, o empresário 
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Rede Estadual. P~ra Ivan Marques, o requeri­ 
mento do Calvano não passou de demagogia, 
politicalha, pois todos sabem que Prefeitura 
Municipal não possui condições pn.ra Isto. Ao 
invés de Calvano presentar requerimentos de­ 
magógicos, deveria pedlr providências quanto 
ao estado de abandono em q/ se encontra o Pos 
to do Saúde local, qu.e nllo tem nem geladeira 
pari:! gur•rdor vacinas". 

Além do m&is, prosseguiu Marques há 
tnmbém problemas no setor de segurançn pÚ• 
blica, os policiais belvistenses estão sem con­ 
dições de tender os chamados, pois não há via­ 
turns o n,cm gasolina". 

Ivan Marques criticou ainda "essa Admi­ 
f nist.raçiio .estndual que até agora nada foz por 

Belo Vista, inclusive; o povo entendeu mal 
quando o PMDB disse que iria governar jun­ 
tos: ele queria dizer, (o Governador) eu mi­ 
nhn esposo, filllo; genro e sobrinhos)". 

Ivan, agressivamente; não concedeu apar­ 
tes ao vereador Calvano; dizendo que o mesmo 
"não permitia apartes e nem agia com dignida­ 
de; eu respondo da mesma maneira. Não dou 
apartes e basta". 

O presidente da Câmara Municipal de Bela 
Vista falou por mais de meia hora, criticando; 
denunciando e pedindo obras. Foi o mais vibran 

lí 

1 
nomes e 

paradoxal que pareça, muitos integrantes do 
Diretoria do PDS acham que o tempo de Ely 
já passou", mesmo sabendo que o ex prefeito 
tem votos. O próprio Claudionor, vereador li­ 
gado a Ely, deixa em suspense o seu apoio, pre­ 
ferindo ele ser o candidato evidentemente con­ 
tando com os votos do ex prefeito. 

As eleições não foram marcadas, mas des­ 
de já surgem pontos de ruptura no partido do 
Governo Federal, isto porque a candidatura, 
se confirmada, de Ely vai abrir espaças no par­ 
tido, ou melhor; divergências, caso de um des­ 
tacado lider pedessista que afirmou: se Ely for 

Possarl passou a ser, como bem disse um des .. 
portista, "um filho adotlvo de Bela Vista". 

A iniciativa de Possarl mereceu de toda 
a comunidade os mais sinceros elogios, não 
só por ser o Sessenta o clube mais tradicional 
de Bela Vista, mas, sobretudo, pelo apoio ao 
nosso voleibol, considerado um dos melhores 

te pronunciamento de um vereador do PDS na 
atual Legislatura. 

Lembrando ainda o problema do Posto de 
Saúde, Marques lembrou que vários pais tive­ 
ram que ir a Jardim para vacinarem os sc1.13 
filhos contra a poliomielite, e os que não podem 
ir? Desgraçadamente, amanhã o fato poderá 
ocorrer com nossos filhos", 

' 
Finalizando; Marques, o "gigante do PDS", 

exclamou: 
- -Ai que saudades do Governo anterior, 
quando centenas e centenas de populares carcn• 
tes eram atendidos no Posto de Saúde até com 
generos alimentícios! Hoje isto faz parle do 
passado. Hoje, até para vacinar os seus filhos,. 
Os pa.is são obrigados a so deslocarem até as ci­ 
dades visinhas. Se tal fato persistir, amanhã ou 
depois teremos casos do epidemias". 

ATENÇAO PROPRIET.ARIOS DE IMOVEIS 
RURAIS 

O INCRA comunica que seu imposto ter­ 
ritorial urbano (IPR) já se encontra a sua 
disposição no Banco Bamerindus do Brasil. 

Retire a sua guia de débito na Prefeitura 
Municipal na sessão do INCRA. 

Vencimento 01.06.84. 
Prefeitura Munlcipal de Bela Vista 

nráe 
dobradinhas no PDS 

czndidato eu passarei para o Pi\'IDB". 
Na verdade, ao Diretório do PDS, aos ve­ 

readores do partido ficará a missão de apa­ 
rar aresta e pacificar os mais rebeldes. Até 
o momento a dobradinha mais comentada, em 
todos os níveis é de Luiz Carlos Nazaret • Iv.an 
Afonso da Costa Marques. 

É muito prematuro definir . candidatos a 
candidatos, mas não o é para afirmar que se­ 
rá muito dificil selecionar candidatos do que 
vencer as eleições, mesmo porque o PMDB, em 
Bela Vista; ainda não adotou uma política de 
G<>verno, mesmo sendo Governo do Estado, 

do interior. Se outras empresas suissem o 
exemplo, Mato Grosso do Sul, prln~·palmenta 
o interior, teria condições de revel mals va­ 
lores e formar quadros de destaque. Ut!lu Vl~ta 
agradece à Viação Cruzeiro do S' e o seu 
Presidente, empres:lrio Osvaldo p(i31arl, "um 
belavlstense adotivo", 

B - 90, Incho 
harli a Meta Vista 
"$ a Favinetv.a;ão 
llstltica rsor"" 

Não adianta. E nlio me venha:1 com con. 
versa fiada. Nem o DERSUL, ner: 9° BECO 
resolverão o problema da BR--060, trecho en­ 
tre Jardim a Bela Vista. 

Choveu esta semana na região ~ nova.men 
te a "via cruc!s" dos que "tentan·." chegar a 
Bela Vista se trans!ormou num dua.tio glgan 
te, uma verdadeira "via crucis". • 

' 
O DersUl ln!orma qUe a respo.1sabllidnd.e 

agora é do 9° BEC, sediado em Jrdim, mas 
até agora não vimos nem a poeira das máqu!­ 
nas. 11: uma aventura viajar pela "estracl.a" (slc) 
e os moradores da fronteira e sudo0•te estão 
até os tubos com o Governo (Estado e F~ral). 

ASFALTO J4, é a palavra de or:'}m; são 
apenas 86 Km, se preciso, o povo f.i uma 
vaquinha para sair este asfalto. Não importa 
quem faça esse asfalto, pode ser o PMDB 
PDS, PTB e até o PT, o que importa é que o 
asfalto seja implantado e já. 

Com a palavra os deputados da área os 
"promessistas", os não promessistas e os de­ 
fensores do vamos mudar. O povo está cobran 
do e nós estamos com o povo: ASFALTO JA. 

(PP) 

trmis Vicentinas 

Elogiam" O Caminho" 
A propósito do lançamento do Jomalzinho 

"O Caminho", editado pela Rede Belavlstensa 
recebemos das Irmãs Vicentinas, de Bela Vis. 
ta, a seguinte carta:"Aqui estamos expressan 
do alegria e gratidão. Sim, graças a sua gene. 
rcs:1 cooperação, o jornalzinho "O Caminho" 
ressucitou, para a alegria de toda a comunida­ 
de Paroquia! de Santo Afonso e de toda Bela 
Vista. 

Agradecemos muito, salientando a S11ll 
valiosa contribuição ass:unindo este trabdho 
que requer muita dedicação e despesas. F. 
quem certos de que os senhores estão semean 
do muita alegria para todos. E como é bom 
semear alegria. Deus os recompense. Irmãs 
Vicer:tinas". 

Agradecemos as palavras das Irmãs, lem­ 
bramos que "quem muito recebe muito terá 
q dar" , ue • Nós, até boje, só temos o que agra- 
decer a Deus, até mesmo pela VIDA. E tão 
bom viver! Estamos as ordens. 
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'' 
O PrtIto Municipal Afonso DIllon Nunes 

Leito, talando n reportagem de a Trila 
r.a ti Fronteira e demals Jornais da Rede De­ 
rIstense, disse que "é multe importante z par· 
lfclpaçílo do povo n lminlstração do muni­ 
cfpio, nlo só pagando os impostos nessírios 
para dar continuldade ns obras prlrltári1s, 
mas obretado, sugerindo, criticando e ;mli':an 
do r/ninhos, nfinl c3munidude somo, to1os 
nós e todos nós estamos Interessados no I­ 
preso de Bela VIsta c no bem estar d:: 1:ur1 
pente, Nlo sou penas o prdcllo Dillon, ~ru o 
cldnrt[lo bclavlstcnsr. C"lon e mais do que nin­ 
puém quero ver mlnh cidade progressista c 
sntlsfelln", 

Aflrmnndo que "11 pavimcn1nç1io r1;f(llli::a 
das prlnclpals ruas de Bela VIsta vl continuar, 
foz parte do meu plnno de obrn!• asfr,llnr lotlns 
s runs centrais, assim como, manter cons:r• 
vndns ns dcmnls ruas, niío importando nem 
um pouco que esse trabalho sefa feito pclM 
mllquhms c\-1 Prefciturn ou do Dersul, o im• 
portante é que sejn !cito; outro setor lmportan 
te é m:mo:er as ettrudns viclnnls transitáveis e 
buscar, como o estou fazendo, recursos para 
ntender de mnnelra satlstnt6rla os setores do 
ade, educvção e assistência soclo:l, Concordo 
que ltd multo por rnzer nestes selorcH, m11i: a 

Governo 
... . com1c1os 

• t 

Cnmpo Grande, • O Govetnador W!l!:m 
Barbo~a Mnrlins reiterou que não hâ como ns 
o~o!lçõcs negociarem com o Governo antes dn 
votação da emenda Dante de Ollvelrn. A nfir­ 
mação foi feita logo op6s o Inauguração da se­ 
de da diretoria regional do Dentei no Estado, 
que contou com a prcse:iça• do Secretário-Geral 
do Ministério das Comunicações, Rômulo Furta­ 
do, que substituía; na ocasião; o Ministro Ha­ 
roldo Correia de Matos. 

Segundo o Governador de Mato Grosso do 
Sul, "não há como as oposições abrirem mão 
dos compromissos a5sum1dos diante do povo" 
nos comícios pró-diretos jâ rcall:wdos em todC> 
o País. 

A emenda Figueiredo, para Wilson MnrUns 
é um sinal de que também o Governo Federal 
foi sensibilizado pelos mani:festações de rua. 
No e:1tanto, indagado se a proposta do Presi­ 
âente abria espaço para uma negociação, frisou 
que "antes de tudo tem que haver a votação 
da emenda Dante de Oliveira nã:, há como :nc­ 
pgociar antes (1isso", 

comurJdade sabe que os minguados rcursos 
cfrccidos à Frfcitura são insuficientes para 
atender de manelra definitiva os relamos dn 
popul.,ç:io". 

COMPROMISSOS EM DIA 
IntormoudJ que nuncn a Pretc!lurn M'unl­ 

clpul de 1ela VI«ta "erteve to bem no que se 
rir eu compromissos financeiros, com 
fInlcnalismo recebendo em dia", DIllon dl­ 

r que "nós tnmbém concordmos que os salí­ 
rlos rgos lo mínimos, mas pagamos o que 
rstá a nosso a'canc, nlo ndianta Inchar o ba­ 
Ião e depois vê-lo explodir, com promessas mi 
rnbcl· p1c~ e lrreaílstlcn~, próprias de adminls 
traçócs populistas c demagógicas, é por respei 
tr os meus runclonl!rlos que nüo ndminlslTo 
boscndo em sonbos plano utópicos. Sou tea­ 
lista. E nlio vcu mudar". 

Qunnto a propalndn crise que ntravessn o 
Brs'I, Dillon é enfático: "msmo nos momen 
tos d:!s mnlcrcs crises, umn esperança sempre 
rcrn1.c2 fazendo nos; novamente ncrcdllor no 
prol!I'f:'•o r dc.,rnvolvimento ini-::irdo pelos pio­ 
neiros. O que é preciso é reavaliar s nossa 
posit õcs. :;s noissos m61odcs de trabnlho, e com 
tenrcldnde. fé e troh·,'ho nroeurar vencrr ns 
slhmçõrs 1ilfícrls. Bd Vi«tn não vive crise, 
supen1•11!1 pois o seu povo é Cor(e e ncoetumado 

lá foi ensbzado pelos 
pró--diretas9 c'iz Martlns 

à luta. Nosso passado é pródigo em Mies", 
CRIACAO DE NOVA SECRETARIA 
Neste contexto, visando superar obstácu­ 

los, sentindo a necessidade de se incentivar 
olncll mols o comc'.:rcio e a indü trio, 1 intcn~:to 
do prefeito Dillon crlar uma Sccretari d> In­ 
dústria e Com&rcio para apoiar as empresas 
Jn~fnlados no muuidplo e Jnc.cnth,:u- a irnpfan. 
taçio d outrs". 

"Niío é uma medida a ser colocada em 
prática ste ano, está em projeta, creio qae n 
1985 poderá se tornar rzz'idade, Para assumir 
esta Secretaria convidaremos um empresário 
dIspo to a cclabcrnr com o munlciplo ,• ;iuc 
tenh, idlas arrojadas. Basicamente esta e:re 
tarin visa incentivnr n expans:io da indú•.lria e 
c.omérclo do munlclpfo, bcm ccmo tentar trn• 
zer novns lndúF:trin~ p:iro Beln VJ<it.u, cr!an1o 
maiores opções de trabalho e maiort'S rt·rr::n• 
d:,cões aos cofres do município, o qu<' rrpcrc-1•• 
tirá rum maior desenvolvimento sozia! e 23- 
nmica. T minha intencão aue sta Secretaria 
Integre três ~etores Ir.dúsrtla, Comércio e 
Agricultura, abrangendo o que há de mais im 
portan1c no contexto produtivo do município. 

" a verdade, disse o nr<'rello, Bcln Vista 
ontem era uma promessa, hoje é ama realivla­ 
de, é preciso que o belavstens, com fé e dedi- 
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Campo Grande •• Algum_as presenças de re­ 
nome nacional começam a ser confirmadas pa­ 
ra a abertura do I Encontro Estadual de Pre­ 
venção ao Uso de Entorpecentes, que se reali- 

,----~ -. 
zará na Capital nos dias 2,3 e 4·de maio no Sa- • 
lão dn Casa de Cultura da Fucmt. Trata-se do 
Ministro da Justiça, Ibrahim Abl Ackel e do 
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coção, acredite cm sua cidr de e 11:isse a fraba. 
!har com afinco ccnstruhtdo o seu futuro de 
grandeza. Esta é a responsabtlldade de nossa 
geração", 

trgas terá prese;as importantes 
-4$7a 

Presidente do ConselhÕ Federal de Entorpecen- 
tes, Artur de Castilhos Neto; ex-S..,oeretário Ge­ 
ral do Ministério da Justiça, 

'( 

ELEIÇôES DIRETAS J~ AllEll.TUnA 
"A atual situação exige equilibrlo e pon 

dcraçao, afirmou Dlllon, o l'rcsidentc Fil(liefrc• 
do e;tá empenhado no processo de aberlurn, 6 
preciso rcspeflnr as normas e os propósitos do 
Preddente. Sou tnvorávct as eleições tlireln..1, 
cm todos os níveis, mas respeitando II nossti l 
C'nrtn Magna e dentro das ll'is vigentes. ào 
pode lirtver o atropelo e muito menos as radl• 
callzações. Também quero volar para Prcslden 
te, mas precisamos respeitar as diretrizes do 
Governo "edera!l. Esse posicionamento Diretas 
Já Implica nma pressa desnecessárla, pois as ' 
problemas do Brasil não silo únicamente de 
origem política". 
.... Pro!lseg-uin:lo, dlz que ltole muitos critl­ 
cIn os governos pós Revolução, Dllls interes­ 
rnnfe que na época do rnllngre muitos dos que 
lto,ie criticam batiam palmas. Fe o Brasil es­ 
tlvesFe economicamente forte, tnlvez, os crill• 
cos de hoje estariam nas primeiras m~s dos 
cumprimrntos. Também quero eleições dlretns. 
soa democrata, final ful eleito vereador por 
duns Jegislaturas, sou r,:-etello nomeado por 
força da pr6prfa lei, mas aredito no restabe. 
Jecimento das diretas nos munlcfplos eonslde 
rados de Jntcresse da segurança nnclonnl e sou 
favorável r1 estas eleições". 

LUIZ CARLOS NAZ.'\r " 
A resoelto da .candldatura de uiz Carlos 

Nazaret, Dillon afirmou que "é um 1ome que 
merece o nosso respeito, a nessa aamlraçã!l, 
ele já fez muito por Bela Virta c-.1 melhor, 11or 
Mato Grosso do Sul, é um homem respeitado, 
com qualidades que o fazem um canilidrfo de 
peso. Evidectemenle que, respeitan:lo as di· 
retrizes de meu partido, o PDS, estou uronto 
a apoiar todos aqueles que visem uma Bela Vis­ 
ta mais progressista, s6 não posEO apoiar, por 
dever de consciêrcia, os pscudos democratas. 
os populistns dcma!;'ogos", finalizou. 

Esta é a primeira vez que se promove um 
Encontro deste tipo a nível Estadual; com a 
convocação de toda a comunidade para a dis­ 
cussão em torno de um assunto desta amplitu· 
de. Até agora, cerca de 750 convidados já co­ 
firmaram suas presenças em resposta aos oito 
mil convites que começaram a ser distribuíd,, 

· pela Secretaria de Justiça do Estado Paralela­ 
mente, foi colocado nas emissoras de TV e Rá· 
dio um anúncio eonvidando a comunidade a p:ir 
ticipar o Encontro, bem como a fi'<ação de car• 
tazes em diversos pontos da cidade. 

Esta é uma promoç5o conjunta entre a Se­ 
cretaria de Justiça do Estado e os Governos Fe 
deral e Estadual através do Conselho Feder:il 
de Entorpece:1tes e d"a Policia Federal - ambos 
rnl:ordinados ao l\!inistério da Justica - oue 
tem por finalidade promover um maior debate 
Em torno das consequências do uso indevido de 
drogas, !la tentativ:i de buscar caminhos mais 
seguros para a sua prevengó. 
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Câmara é Noticia 
REQUERIMENTO 

ISENTAI O PAGAMENTO DE JUJlOS .. , 
Autor: Veredor Antonio Silveira Xavier 

Requeiro n mesa ouvido no plenirio n 
forma repimental par que seja oficiado o 
Exmo, Senhor Prefeito Munlcipal da nece:­ 
idade de isentar o paramento de juros e cor­ 
reção monetária, da contribuição de melhoria 

1 
l 
f , 
I ADVOCACIA 

Escritório: Av Rio Branco 187 - Fono 305 
DI. ANTONIO F. DO NASCIMENTO 

ADVOGADO 
CIC 006,474.381·00 - OAB·MS 2800 

Causas Civeis, Criminais, questão de 
Torras, Direito de Familln e Trabalhlstn. 

Rc,sldêncla: Av Rio Brr,nco 193 , 
79280 - Porto Murtlnho, Mato G. do Sul 

IVAN AFONSO DA COSTA MARQUES 
Advogado 

Causas Cíveis e Criminais 
Inventários, Desquites, Divórcios e 

Legalização de Terras 

Escrlt.: Rua AntonJo Marin Coelho, 428 
Fone: 439·1395 

Residência: Rua Culabá 468 
BELA VISTA MS 

ESCRITôRIO JURtúICO 
NELSON CHAGAS 

, Advogado 

Causas Trabalhlsta, Comercial, 
Criminal, Cível (problemas-famfila) 
Terras, Inventários, Cobranças, etc. 

Rua Dr Ary coelho de Oliveira ;aso 
Fone: 2121 - JARDIM MS. ' 

DR. JOELSON MARTINEZ PEIXOTO 
Advogado 

Escritório: Rua lº de Malo, 357 
JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

t: s 

(afalto), uos contribuintes que achmse m 
clóbilo com esle executivo munlclpoJ. 

Sala das Sesses da Camara Municipal de 
Bela Vista-MS., 16 de Abril de 194. 
Autonlo Sllvelrn Xovlcr • Vereador do PDS. 
Justíficutivn: 

Comider:rndo que vários contribuintes, na 
ua maioria com poucos recursos finncelros 
e sem qualquer possibilidade de pegar o re- 

SSIONIL 
DR. JOS!t ATANASIO NETO 

Advogado 

OAB - MS - 1570 
Avenida Duque de Caxias, 780 
Caixa Postal 31 - JARDIM MS 

DR, FIORI MURANO 
Médico 

CUnJca de Senhoras e Crianças 
Operador 

CRM 352 - Fone: 439-1264 
CPF: 003820351. 
Rua 15 de Novembro, 75 
BELA VISTA MS 

Clínica Popular: das '1 hs 11 horas 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSE PALMIERI 

Legalização de Terras, Inventários e 
Causas Crlminals (Juri) 

Rua 15 de Novembro, 160 
Fone: 439-1132 - BELA VISTA - MS. 

KLEBER LOUREIRO MEDEIROS 
Advogado 

Causas Cíveis: Terras - Divórcios - 
inventários. • 

Criminais Trabalhistas 

Rua Corone lCamisão, 774 - Ao lado 
do Cartório do Dr. Avelino - Bc1a Vista 

MS 
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DR. ITAMAR DA SILVA DUTRA 
ADVOGADO 

OAB-MS 2.509 - CPF 187.610.030-34 
General Osório, 825 

Res. Rua Guln Lopes nº 458 
Fone (067) 439-1272 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

Advogado 

MANOEL RODRIGUES NEGRAO 

Av. Duque de Caxias, '188 Jardim 

fer!do importo devidamente atualizado, o que 
seria impossivel, caso isento fasse os devidos 
reajustes procuram inttentemente saldar de­ 
finitivamente os seus compromissos referentes 
a contribuição de melhoria cima citada, Mo. 

tlvo, pelo qual requeremos a V.a Excia., upó 
o rápido estudo; no sentido de viabilizar tal 
Isc.ação, que em dúvida alguma, irá benefie!ar 
essa Frefeitura e principalmente os próprios 
contribuintes interessados em pagarem prce­ 
ladamente ou mesmo a vista o referido débito, 

.'?orcccr nº 001/84 

Autor: Corniss1io de Finanças e Orçamento 
A Comissão de Finanças e Orçamento da 

Câmara Municipal, reuniu-se na sala das scs­ 
r;ões da Câmara Municipal de Bela Vista-1\1S; 
para emitir parecer i:obre o Projeto de Lei nº 
001/84 do Executivo Municipal, autoriza o Exe­ 
cutivo Munlclpnl a doar para o Estado de Ma­ 
to Grosso do Sul, todo o acervo escolar da Es­ 
cola de 1 Grau Pro!cssoru Vera Gulmarilcs 
Loureiro. 
A Comissão após ouvir o Senhor Prefeito Muni­ 
cipal e constatar que todos os funcionários da 
referida Escola são regidos pela CLT e conside­ 
rando que automáticamente passarão u dispo• 
slção do Estado. 

Considerando que todos aqueles funcioná­ 
rios que forem aproveitados definitivamente 
pelo Estado poderão serem melhores remune­ 
rados; 

, Considerando que alguns dos funcionários 
que não forem aproveitados terão direito ao a· 
viso prévio conforme determina a Lei Federal; 

Considerando ainda que a doação da Esco­ 
la 1° Grau Vera Gulmarães Loureiro, para o 
Estado de Mato Grosso do Sul, trará melhores 
benefícios para o nosso município. A Comissão 
declde favoravelmente ao presente Projeto de 
Lei. 

E o parecer 

REQUERIMENTO 

CRECHE 
Autor: Vereador Anselmo Lopes 

Requeiro a Mesa ouvido ao ple.'lfuio na 
forma regimental, para que seja oficiado ao 
Exrno. Senhor Dr. Wilson Barbosa Martins, go­ 
vernador do Estado de Mato Grosso do Sul, da 
necessidade de ser construido com urgência 
um berçário, nesta cidade. 
. Sala das Sessões da Câmara Municipal de 
Bela Vista-MS 16 de Abril de 1984. 

ANSELMO LOPES 
VEREADOR DO PDS 

JUSTIFICATIVA: 
Face ao número considerável oe iunciori:i. 

rios estaduais que não conseguem conciliar o 
horário de trabalho com o atendimento de seus 
filhos menores em seus lares, e sem as mínimas 
condições de poder contratar uma doméstica 
afinal o referido berçario é uma medida justa: 
oportuna e necessária. 

p tecer + (03/81 
cerniste de Lgis!ç'o Justiça e Redação 

Fl 
A Com!são de Legislação, Justiça e Reda- 

o d Cimara funiclpal de Bela Vista, no o 
de suas atribulç'es legais, cmbssda em per­ 
misivos leais atinentes espécie, emite pre· 
er referente ao Projeto de Lel n 002/04 do 
Executlvo Municipal, que declara de uti!flade 
pública a benefle'nela Hospitalr de Dela VIsta 
a, para posteriormente o Plenárlo discutlr e 
vot.ir, conto: me eh-termina o flc-rrimc-nto Inter­ 
no desta Casa de Lels, ssim alinhando tal pa· 
rtecr. 

A) - O projeto de Lei, que ora :e culda, 
posu! ccmo desiderato a Beneficênel Hospl-· 
talar de Pela Vista, cm que o Chefe <lo E.'XeCU• 
tivo Municipal, declara de utilidade pública, 
buscando acima de tudo o Interesse maior pa­ 
ra a nossa comunidade, o presente projeto do 
lel está perfeitamente cnqundrado; 

D) - Igualmente, o referido pr]to, 1s­ 
sul raciocínio lógico, no havendo r aros por 
realizar, 

C) - A Comissão opina favorav mente no 
o.speclo legal do mesmo, submetenc' J·O, a de,, 
vida oprecloção do colcndo plenârlo, 

JNDICJ\ÇAO 

RUA: AFONSO PENA 
Autor Vereador Antonlo Silveira XJvlcr 

Indko a mesa ouvido ao plenádo na for­ 
ma regimental, para que seja encarr,inhado ex­ 
pediente ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, da 
necessidades de mandar fazer limpe·a:: das va­ 
las da Rua Gen. o~ório esquina con a Rua A­ 
fonso Pena, devido as enxurrodat oue inva­ 
dem ;i~ residências dos moradore: da citada 
rua, 

lNDICAÇAO 

BUEIROS 
Autor: Vereador Antonio Silveita Xavier,,,~ 

Indico a mesa ouvido ao plenárLl na forma 
regimental, dispensadas as íormali Jades para 
que seja oficiado ao Exmo. Sr. Pref.'.!o Munici­ 
pal, da necessidade de mandar col ·ar bueiros 
na Rua Senhorinha Lopes, esquina com a Rua 
Alvares Cabral, tendo em vista que o citado lo­ 
cal já ocasionou acidente devido ao mal fuclo­ 
namento pelas péssimas condições que se apre­ 
senta. 

rzr - , 
INDICA;Ao- ', 

QUEBRA MOLAS 
:Autor Vereador ciaudionor Rodriguc.• 

Indico a Mesa ouvido,ao plenáric na for. 
ma regimetntal dispensadas as íorm .. Udades 

' ' para que seja encaminhado expediente ao Ex- 
mo. Sr. Prefeito Municipal da necessld:ide de 
mandar colocar quebra-molas na Rua Barão 
do Ladário entre, digo, no cruzamento dn Rua 
Almirante Barroso, Rua Tiradentes; Rua da Re, 
pública e Rua Visconde de Taunay, • 
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Serviço a la carte - bebidas Nacionais 
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co 
ncalmcntc, o cas:imi:nto de .Jullnho e Jza· 

bella, foi o catamento do no, A festa esteve 
magnifica sob todos os aspectos. Recepço de 
primeira, os casal Edson·Cecílla e Murano e 
IIilda, e«tdo de parabéns, 

Orfmlo Pedro Jtufluo 

o clube, t,odo de::orodo, com flores ntu­ 
rnls, ns mesas ricamente en!eltodns, o c:mJunto 
LOS TAM'lS, com suas belo.~ mllslcas rom/ln­ 
tlcos e polcns poragunlas, tudo, mns ludo mes­ 
mo, criando uma ntmosfora de beleza, hormo­ 
nia, cores e oquelo toque pessoal do !ln(ltrln.o 
JJ;dson Morocs, 

A Chuva 

Atrapalhou o jnn\Ar que sério. nas Imediações 
ela piscina, que teve toda a sua volta ornnmen 
tndn com crlsrmtcmos e folhagens, mas tudo 
bem, o Jantnr !ol servido no nnlfio que esto.vn 
llumlnndo n lua do velas, multo românti­ 
co, 

rresença3 

Presençns marcantes, muitos mulheres lindns, 
elegantes, charmosas, comprovando que a mu­ 
lher belavlstense, realmente sabe se vestir e é 
bonita p:>r natureza. A elegância masculina 
também foi notada. 

Entre Muitos 

Por Nancy 

Destacamos a presença do Dr. Juarez Mnrques 
Batista, Secretário de Justiça do Governo do 
Estado, em companhia de diversos assessores. 
Conversamos com o Secretário e entre outras 
coisas, ele nor !nlou sobre n reforma de orasi­ 
dlos, cadelas e a campanha quJ está rcallznn:lo 
sobre o uso de tóxicos. 

Vfnturru: 

Na oportunidade falamos ao Dr Juarez s­ 
bre a precariedade de nossa pol!cla, sem condi 
ções de atender as ocorrências mais normais, 
ele nos disse que tomaria providências a res­ 
peito, Bela Vista receberá duas viaturas. Fala.­ 
mos também sobre a política municipal e re­ 
gional, enfocando n acomodação de alguns dire 
tórios e a apatia de alguns políticos do PMDB, 
que ainda não entenderam ser o partido situa· 
çiio no Estado, 

-"l;- ' 
Elegantes Reglstro specla! pura o cnsal Ce! Lima e Ione 

stníp4tucos. prestigiando a testa de Izubeila e 
Julinho. Muito elegante o cal Kz!o Maria. ele 

pecuarta o advogada beluvistense residindo 
em Campo Grande, rm c)mpnnhln de sua sim 
páticn filha era Fita, uma grvça de goro'4 

Ficou di!lcil apurar quem é quem, multa 
gente Importante, ele(lnnto e esparramando 
charme no9 snll'.'es dô Orêmlo. Casais: Carlbnl­ 
di e Suell; Jo11c! Rc.nutclo e Léa; Ademar e Jane: 
rebulo Zacrlas FIIho e Ellza; Luta Audi e 
Sr».} Gera'd4o e NIce; Flavlo e Jacyru: Ro­ 
dlfy Prelra e Sra; Lazlnho Correa e Famona; 
):'r. Jiéllo e Curmem; Paulo Simões e Elda; 
~titneeo Miranda e Nice; Centil RO:i!\ e Z\llem:\j 
Avaro e Preilianx, 
' ' , 
Tmbém ' 1 1 1 1 1 

d 
:, ' 1 
' !» 

Presente o casal Prefeito Municipal Afonso Dil­ 
lon e Dorinha (foto). 

l\Icrcce 
Nossos aplausos o jovem casal Léo Renato e 
Elizn, ele filho de Evilásio e Elpidia. Um casal 
atuante, ela sempre bonita, elegante e com 
"aquele" sorriso nos lábios. 

-------====---------------------- 

te 

O Major Centro de Abastecimento de Bonito. 
O CLIENTE ESCOLHE NAS PRATELEIRAS MILHARES DE ARTIGOS DE PRIMEI 

RA NECESSIDADE ,1 

Supermercado Zava 0 tampão do tom Atendimento 
RUA LUIZ COSTA LEITE N 383 FONE 369-308 BONITO MS 

Por lá, anlm»dos 
Num bate papo gostoso o cobclelrelro 

anderley, de Campo Grnnde, com D.Jru PLdT'.l 
tl!lc:,:antc como Eemprc), Manuel e Mary, eln. 
mu!to bonita, maquiada e penteada pelo WVan­ 
derlty, 

uttet 
Desloque a parte o buttet do conhecido Can. 
telro, tudo de acordo com a maravilhosa festa 
oferecida por fdson e Cecf/ta, 

Rn1nho do Carnaval 

Um flagrante da jovem BERNADETE NA­ 
BHAN, rainha do Carnaval do Grêmio Pedro 
Rufino, por sinal presente tambêm na fes•..a de 
Izabella e Julinho. 

BELEZA PURA 
Lembro as palavras de um jovem "ela é 

colirio para os olhos". Falamos de Patrícia Mo­ 
rais, uma doce e linda menina que enfeita as 
passarelas belavistenses. l,'; um amor. 

E Mais e Mais ... 
Registramos ainda as presenças de Carla 

Melo Nazaretb, Bermudes e Flávia, Edinho e 
Eliza (ela, como sempre, 'elegante), Zeca e Le• 
da, Ramão Caniza e Marilza, 

Três boas razões 
Para você preierir @s 
nossos Impressos 

1) Qualidade 2) Preço 3) Rapidez 

NEGOCIO DE OCASIÃO 

Vende-se 2 tratores o 1º de marca CBT 
1105, o 2° de marca Walmet 110, com duas gra­ 
des pesadas, duas lâminas; um escarificador u­ 
ma grade niveladora uma carreta e uma plan­ 
tadeira de 22 linhas. 

Os interessados procurar com o Sr. Ab­ 
dala ou pelo tel_efone - 439-1159- Bela Vista-MS. 

'( 

1 
Registro para umc. das premindas no Cal\, 1 

curso de Fantasias do Grémio, a simpática Joa. ' 
nlta llatilani, 

o Assunto é 

Carnaval, outro flagrante, desta feita de J 
quctine de Barros, uma das marcant.es presen• 
ças no Carnaval elo Grêmlo Pedro Ru!ino. 
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Também recordando a Festa do Momo, desta 
feita do Carnaval Infantil, registro especial p­ 
ra IVANA COSTA MARQUES (na foto co!Il 
Livia C. Silva), uma das mais premia 
das no Carnaval Belavistense. Todos os anos 
Ivana se apresenta bem e leva o seu tro!éU, 

)l 

s 
o 
li 

ç 
at 
a 
tes 
1 
s 
d 

d 

o: 
p 

? 
,\ 

a 

t 
c 
da 

E CI 
"EMPRESA DO GRUPO ERl\tELINDO MARTINHO GOMES" 

Compro e Venda de Cereais em Geral • em Especial Soja, 
1 

l ----------- 
ARMAZEM - GRANELE IRO CAPACIDADE 12 MIL TONELADA,s - SECADOR PARAlO MIL SACAS 

RUA DUQUE DE CAXIAS S/N GUIA X..OPES DA LAGUNA - JARDIM 

Arroz e Milho 

........ 
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''V amos continuar 

Em elelçio reallzda domingo passado, o 
Grmlo Pedro Rufino elemeu a nova diretoria 
que regerá o clube no biénio 84-05, sendo ree­ 
leito o Sarcnto João Kalife, da chapa Co»ti­ 
nuoçôio. 

Mals de noventa sócios compareceram, nú­ 
mero considerado recorde nos últimos anos, 
com a participação maciça dos sécios cívis e 
milltnrcs. 

A chopn C-Ontlnuuçiio venceu n Jtcnovaç!ío 
do Sargento Avlln; por 71 vot.os n 26; numa vi­ 
t6ria Indiscutível. Destcadas personalldades 
do mundo económico e soclul do Bela Vlstn 
prestigiaram a clelção sendo que o Cel, Sergto 

Campo Grande- Falando dn tribuna da CA. 
marn Federal Deputado Ruben Figueiró atir­ 
mou: "Vez por outra surgem no horizonte no­ 
tícias de que o Governo Federal Iria autorizar 
a Importação de cnrne bovina ora do Uruguai e 
da Argentina, orn dn Espanha e agora do mer­ 
cado Comum Europeu. Com Uruguai; Argentina 
e Espanha negocios !eitos nas caladas da noite 
(pois no dia seguinte foram anunciados) aconte 
ceram sob a justificativa de terem sido realiza­ 
dos no sistema draw-back a grande desculpa p/ 
essas operações, cujos resultados p/ o Pais pou­ 
cos "privilegiados" conhecem. 

Agora - continuou o Deputado - o assunto 
volta à baila justamente no plenário da Comis­ 
são de Economia da Câmara dos Deputados, 
Quando na quarta-feira, dia 11; o senhor João 
Carlos de Souza Meireles Presidente do Con­ 
selho Nacional de Pecuária de Corte - denun­ 
clou a Intenção do Governo em autorizar a im­ 
portação de 120 mil toneladas de carne a US$ 
800 a toneladas, durante cinco anos; de acordo 
com proposta apresentada pela CEE - Comu­ 
nidade Econômlca Européia". 

Seria o supra-sumo do absurdo. A importa­ 
ção de carne bovina é desnecessária no Brasil, 
agora e sempre. A pecuária brasileira começa 
a firmar-se economicamente. Há indícios for­ 
tes nesse sentidos. As pastagens artificiais sobre 
tudo com o advento dos vários tipos de braqui­ 
·ária, aumentaram as fronteiras aproveitáveis 
das fazendas e com isto a produção e produti­ 
vidade ganharam e"---pressões significativas. Há 
âesejo consciente de melhoria nos paaroões de 
raça visando à precocidade e o peso por animal • os investimentos na infra-estrutura das pro- 
priedades rural estão se intensificando. 

Esse rush para os campos da pecuária es­ 
tá favorecendo a economia do setor com bene­ 
ficos reflexos para o processo de desenvolvi­ 
mento eco::iômico e social, neste ressaltando-se 
a fixação do homem do campo ou sua volta a 
ele após a decepção da vida urbana. Estes as­ 
pectos eeonômicos e social devem ser observa­ 
dos nas decisões âo Governo. Importar carne 
da CEE, mesmo subsidiada - como é o caso da 

luta, 
Lima muito rentilmente, lderu os trabalho5, 
tendendo ±olicitço de João Kalife, 

Alem de militares, cóclos do clube, dvo-. 
gados; médicos; comercintes, comercilrlos, 
pccuaristas; enfim, todas s camadas socials fo­ 
rorn reprc!enlodas na eleição; comprovando 
mais uma vez, a participação da comunidade 
que Integra u Gr&mlo Pedro Rufino. 

Após as apurações, o Cel. Lima falou a res­ 
peito dos candidatos, da motivação que o vi­ 
la deu a elelçlo e da vitória do Kallfe, desta­ 
cando a Jntcgruçiio que existe entre civis e ml­ 
l!tares."f muito importante que todos partici­ 
pem, com sugestões, a exemplo do Ávila, bus. 

(j 

Reeleito 
Desta 

proposta - é introduzir no Brasil um verdadeiro 
boi-de-tróia (perdoem-me o trocadinho, senho 
res deputados); pois dentro dele estão os gran­ 
des interesses dos manobristas internacionais, 
que já enxergaram o grande perigo que há de 
o Brasil - já estruturado em todos os setores da 
carne (produção, abate e industrialização) en­ 
trar firme no mercado Internacional e desban­ 
ca-los. 

A intenção da Comunidade Econômica Eu­ 
ropéia é clara como a luz do sol. O Governo, e 
sobretudo o Ministério da Agricultura, estejam 
alertas. na defesa de nossa pecuária e de nos­ 
sa indústria de carnes, a menos que queiram; 
como infelizmente já fizeram vezes outras, de­ 
sestruturarar a grande economia de nossos cam 
pos - a pecuária. Daqui o alerta às autoridades 
federais e principalmente aos homens da pro­ 
dução e da indústria de carne bovina do País. 
J;'; o meu ponto de vista". 

vez muito 
cando novos raminhos para o Grmlo, o clb 
de Bel Vista", 

Flndo a noa reportarem, Ka!te dise 
que "vamos continunr n lutn destn vez muito 
mnls fortes e motivados pols o sóclos dis. 
eram SIM ao ncsso trabalho. Não vamos p- 

r a r o contrário v e m o agillzar - 
Inda mais o clube e buscnr preencher mls es· 
paços. Na oportunidade l{allfe prc,slou contn de 
sua adminlstrnç5o, lendo um rel!ltórlo resumln• 
do o que j fo! feito, EIs a Integra. deste relo• 
tório: 

I E L A T õ Jt I O 
Allvld:i.dcs do Clube no periono de Maio do 

1.981 Abril de 1.984. 
No dla 19 de Abril de 1083, réunlu-.se o qua­ 

dro soclal do G,SS.PR; nestas mesmas cond!­ 
çõe~, parn eleger n nova Diretoria quo lrln re­ 
ger os destines desta casa por mals um pcrlodo. 

Naquela 0portunld11dc, como de outras an­ 
ter!ores apresentávamots este relatório e dlzía. 
mos das realizações do clube e das dificuldades 
financelras firmavámos que seria necessário 
hnbilldade e multo trabalho p/ vencê-las, o por 
este motivo nos propunhamos a mals um perlo­ 
do de trabalho. Realmente o trabalho foi órduo, 
quem acompanhou de perto pode avallar. Fells­ 
mente coru:eguimos contornar todas as adver­ 
sidades financeiros sem cair no descrédito, pas~ 
samos o ano todo empenhados em pagar as di­ 
vidas. Quando terminamos a área das piscinas 
eram de Cr$ 6.000.000,00 (Seis milhões de cru­ 
zeiros); e no final de 8 (oito) mêses cresceram 
para quase CrS 9.000.000,00 (Nove milhões de 
cruzeiros). Esse crescimento foi dado n vârlo9 
arrolnmento da dívida, as previsões de um fa. 
turamento razoável com o ténnlno das piscinas 
não foi possível devido a mau tempo reinante 
na época. Graças a um esforço conjunto da Di­ 
retoria que ora termina seu mandato, consegui­ 
mos administrar nossa dívida e hoje podemos 
com galhardia, reafirmar que este clube é viá­ 
vel; pois nossas obrigações estão apenas por 
volta dos Cr$ 3.0C0.000,00 (Três milhões de cru­ 
zeiros); quero crer que o resultado foi bastante 
satisfatório. 

Apesar de estarmos voltados para a recu­ 
peração da economia do clube, procuramos a­ 
tivar outros setores - podemos lembrar a parle 
esportlva no que tange a Voley Bali, desperta­ 
mos a própria cidade para o setor, participando 
da Copa Morena e do Campeonato Estadual 
promovido pela Federação de Voly Ball de MS. 
Na parte social,_ procuramos proporcionar ho­ 
ras descontraídas, promovendo bailes em con­ 
junto com outras entidades; tais como baile de 
encerramento da Expobel, com o Sindicato Ru­ 
ral de Bela Vista; baile com a presença do can­ 
tor Nelson Gonçalves, com o Rotary Club de 
Bela Vista. O carnaval/84 com a participação 
da T;ribuna da Fronteira no concurso de :fan­ 
tasia foi repleto de êxito, lamentávelmente o 
conjº nos deixou abaixo da crítica. Na parte 
Cultural também estivemos atentos colaboran­ 
do com os artistas da terra promovendo oma 
"NOITE CULTURAL", a qual foi repleto de 
sucesso; procurando despertar a juventude be­ 
lavistense conseguimos juntar mais de 2.000 cri­ 
anças em uma "Manhã de Recreio". Ainda nos 
foi possível colaborar com a Faculdade de Fe­ 
rias cedendo nossas instalações para conferên­ 
cias

1

; colações de graus e aulas; com colégios 

mais 
para entregas de diplomas o eolção de graus 
Com Rotary 'lub de nossa idade para um "Ia­ 
terclub Rotaty", fazendo parte do etar cul­ 
tal riamos um programa de auditórlo Irrdi· 
ado pela ID; e que fol denominado "O do· 
mingo é noso", era nossa Intenção que esse 
programa fosse Intel!gente; traente, chc'o do 
motivação e que realmente pudesse tzer n so­ 
cledede mals opção or domingos, tão vazlos 
de nossa frontelra, nessa parte não fomos fellzea 
não atingimos o objetivo, 

A parte beneficente muito pouco nos fol 
possivel atender, mesmo assim quando sollcl­ 
tados no de!xamos de participar, colaboram1o 
com a Beneflc'nela Hospitalar de Dela VIsta, 
cedendo nossas Instalações para Jantares bene­ 
ficente e cedendo parte de nossa participação 
no lucro líquido npurndo no baile co:n o can­ 
tor Nelson Gonçalve$. 

Já no no passado delxvamos m 10ss 
relatório, patente a preocupação que nos cau· 
savn o desleixo do prédlo do club, e tae só nes­ 
les últimos dlas após o carnaval e ·m ajuda 
subst!inclal do Sr. Edson Moraes, pe'' qual ·o­ 
mos multo gratos, no valor de 740.0C \00 (Sete• 
centos e quarento mll cruzeiros), fo'. possível 
lgumas reformas e pinturas num rtante de 
quase CrS 2.000.000,00 (Dois mllhõcc de cruzei• 
ros). 

Sei perfeitamente que poderla :r alguer 
capaz de fazer multo mis, porém e que esta 
equJpe conseguiu realizar o promor ficou a· 
cima patenteado. 

Desta maneira, resta agradecer 'odos que 
nos ajudaram direta ou indiretar nte, quem 
prestigiou com suas presenças, o mito obriga­ 
do da Administração e, em partlcuar do Pre­ 
tldcnte, 

Bela Vlstn-MS: 15 de Abril do :OC4, 
JOAO KA.LIFE 
Presidente do GSSPlt 

/ 

f ,, 
artes 

ENGENHEIRO CIVIL 

DRDO 
DE SOUZA ROSA 

CREA - 667-D 
INCRA - 76/83/CR-16 

Projetos e Execução 
Serviços TopográfJcos 

Desmembramentos, loteamentos, medi. 
ção de fazendas, etc. 

Regularizações de Obras 
Avdlações 
Orçamentos. 

Escritório: Rua Mário Van Den Bosc;, 
460, - Pane: 439-1366. • 

BELA VISTA MS. 

Servindo 

uz o UL LTO 
SEMPRE PRESENTE NA CONQUISTA DE NOVAS ALTERNATIVAS PARA O PROGRESSO DA REGIÃO. 

Mais de Vinte Municípios 
ONIBUS PARA EXCURSÃO - TURISMO - EFICIENCIA A SERVIÇO DO POVO DA FRONTEIRA E SUDOESTE 

1 
HORA.RIOS 

Bela Vista P/ Campo Grande e Aquidauana • 
5:30 hs. 

Bela Vista - Campo Grande - 11 hs. 
Bela Vista - Campo Grande - 14 hs. ; 
Bela Vista - Aquidauana Dirto - 15 hs. 3 
Bela Vista - Campo Grande .Direto - 22 hs. 
"Bela Vista - Ponta Porã - 6:00 hs. 
Bela Vista Ponta Porá - 12:00 hs 
Bela Vista Ponta Porã - 16:00 hs. 

l 
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Marcelo Pde Equiparação dos Vencimentos das Profs:oras 

O vereador Marcefo Calvano apresentou 
requerimento, na sesslío do segunda feira pas­ 
sada solleitando que a Prefeitura Municipal 
equiparnsso os snldrlos dos professoras munlcl 
pais no das pro!cssorns do Rede Estadual. Em 
sun Justlficotlvn o vorzador disse que tal inicia 
tlvn ro foi: ncoe~B!\rlo tcncto cm vista os min- 

N o 

guados salários que recebem as professoras 
públlcm municipais. Em algumas vezes são 
obrigadas a se deslocar por vários qullômetros 
par lecionar o fílho do povo carente do nos!lo 
municiplo. Espero ser atendido, pols os profcs 
sores públicos munlclpnJs também são respon 
sávcls pel11 fornmçllo de nossos lilhos. 

IVAN MARQUJ!,S, O GIGANTE DO PDS 
» [ -, ) 

. O Presidente da Câmara Municipal, Ivan 
Afonso da Costa Marques, se transforma quan 
do vai ao plenário, passa a ser o Gigante do 
PDS, a máquina que estraçalha e tritura as 
críticas e comentários da bancada do PMDB. 

Depois que o Marcelo apresentou a sua 
indicação, Ivan passou a Presidência ao Rose­ 
velte Lino Garcia e botou prá quebrar. -...,.,-, 

"Dizla o PMDB, vamos governar juntos, 
mas o que ele queria dizer com isso era o se­ 
guinto: Eu, meu primo, minha mulher, minha 
tllha e meu genro". 

"Quero justificar meu voto contra a equi­ 
paração de vencimentos das professoras· mu­ 
nicipai com as dn Rede Estadutf, por en'ten­ 
der que a indicaç:io do vereador 1'farcelo Cal- 

vano é deínagóglca. Todos tem conhecimento 
da lnsenslbilldade do Governador no tocante 
11s greves das professoras da Rede Estadutr, 
nem diálogo, nem soluções. E o vereador Mar­ 
celo Calvano onde estava? Por que não saiu 
em defesa das professoras. A Indicação do ve• 
reador é purá demagogia, todos sabem que 
Prefcll_ura não tem condições para isto, prome­ 
ler o que nmanhã não scrla cumprido. 

AO LADO DAS PROFESSORAS 
Ivan disse ainda que sempre esteve ao la­ 

do das professoras, buscando soluções realis­ 
tas e niío ôbas ôbas que não levam a nada. 
Criticou duramente o PMDB e disse que Cal­ 
vano faz pollt!calhn. Disse ainda que temos 
obrigações, responsabilidades, não se pode 
usar desta Cnsa para, pregar política baraL'l e 
demagógica. Foi o mais vibrante pronunc!amen 
to de Ivan Marques na Câmara Municipal. 
quando defendeu o prefeito, as idéias do PDS 
e os '_'erros" do Governo do Estado. Ivan se 
superou e foi a grande vedete da noite. 

MARCELO CALVANO 
O mais expressivo líder do PMDB belav!s­ 

tense aceitou as cr!ticas de Ivan Marques com 
"aquela" verve, procurando responder a altu-' 
ra. Marcelo defendeu as professoras municipa­ 
is, criticou o Governo Federal, sobretudo os 
anos duros da ditadura, enfocando que só as 
eleições diretas já resolverão o problema do 
Brasil. 

Disse o Marcelo que .uma professora mu­ 
nicipal ganha menos. que o salário mínimo, 
Lembrou. que Bela Vista não acreditava no 
Governo de Wilson Barbosa Martins e hoje é 
uma realidade a admiração do povo belavls­ 
tense. Não disse que o Governo deixaria Bela 
Vista. às traças,·se isto ocorresse, ele seria con 
tra este Governo. Defendeu os interesses da 
comunidade e lembrou que o Governo Federal 
precisa atender o Estadual e este atenderá o 
Municipal. • 

t .. 
1 e 

Casa da Sogrr1 

a e 
Críticas 

Ivan Marques, que falou bastante (e bem) 
lembrou os problemas de Bela Vista, cianJo 
entre outros:Posto de Saúde (não existe, pol 
"aquilo" não está atendendo), Falta de Viatu­ 
ras pra a Policia; Reformas em Escolas, ti, 
etc, 

Fique! sabendo: mesmo gostando, n:!o tic1 
bem aos "encarregados", solicitarem as ráqui 
nas do Dersul e mandar patrolar ruas e stra­ 
das vicinais em comunicar NADA, MA NA­ 
DA MESMO ao prefeito Dlllon, 

E i±so mesmo 

Afinal, aqui não é "casa da sogra", onde 
qualquer um chega e vai mandando, assim co­ 
mo há LEIS FEDERAIS e ESTADUAIS, há 
também LEIS MUNICIPAIS, sem falar numa 
que se chama EDUCAÇÃO. Nós aprovamos (o 
o prefeito também) que o Dersul venha a Bela 
Vista, atendendo pedidos, arrume ruas e es­ 
tradas, mas não custa nada dar um rceadlnho 
110 prefeito 

- Senhor Prefeito, vamos arrumar t.al e 
qual rua ou estrada. 

Junrez Marques Batlstn 

Este sim, um Peemedeblsta de tradição, 
dos velhos tempos, puro, atual Secretário de 
Justiça de MS, um senhor secretário. Conver­ 
samos com o Sr. Juarez e falamos das dificul­ 
dades de nos~a Polícia, ele nos prometeu que 
tomaria alguma providência. Cobramos, aqui 
da coluna, vamos aguardar a remessa de ma­ 
térias a respeito da campanha anti-tóxico. 

PDI VAI LEVANTAR 

Um migo de fé, do PMD, pediu-me qu 
continuasse a acudir na poira, pis o ne 409 

PMDB vi levantar e va! levantar com tudo, 
Tudo é queso de tempo. Ó chefe, no vam4 
demorar muito não, parece-mo que have,4 
eleições para prefeito, se demorar demls, qua± 
do acordar, o PDS mplacou. 

PIhaço 
cmeu,gs»,"pipa a· vazes cozer 

em suns criticas, critica é necessária, mas 
deve IAVER O RESPEITO, que 6 bom. Não 
ficn bem chamar um companheiro de CAmara 
de Palhaço. 

l\IAilCELO 
O inteligente Marcelo Calvano leu, na Cl\­ 

mnru, trechos publicados em um jorn::il, onde 
criticas foram feita, u Rcvoluçllo de Março ele 
64, pessoal do PDS não gostou e o pau comeu, 

Sereno 
Muit.o scrono, Cnlvnno não refutou, contl­ 

nuou na dele, pedindo melhores snldrlos para 
as professoras municipais. 

Ivan 
Virou uma fera o presidente, falou tudo 

o que Queria, meteu a boca no mundo. Sobrou 
pro PMDB Inteiro, do Governador ao portelr 
do Palácio. De quebra o Ivan disse que defen­ 
der as professoras não é reivindicar um sali\ 
rio aue não poderá ser pago. :e demagogia e 
poUUcalha. Credo! 

NAZARET NA CABECA 
Uns vibraram, outros mais ou menos e 

alguns torceram o nariz, mas, a verdade é que 
a candidatura de LUIZ CARLOS NAZARET 
ganhou a praca e daui prá !rente tende a 
crescer. E vai crescer :>111da mais quando os 
vereadores e o nrefeito "comprarem a briga! 
POR BELA VISTA. Sempre. 

r, 

1/ 

APARTAMENTOS COM AR CONDICIONADO '.J:ELEVISAO, GELADEIRA. 

CHOR.8.A$CARIA. ROD1ZIO. "A MAIS MODERNA INSTALAÇAO DA CIDADE E A 
QUE MELHOR ATENDE 

ANEXO • ESCR.ITõRIC> bl!: CORRET.ilG'ENS - VENDA DE FAZENDAS - t>ACIFlCO 

BALTA CORRETOR - REGISTRO cii'1:Cl NO 1.250 

AVENIDA CEL. PTLAD REBU. 1.293 - CEP 79.290 - FONE 394 11 !1,95 - BONITO - MS. 
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i.&ilr-.:.; e !ê P ICERTIR E te" E ol .... 
l\•'r•:•• .,,.,. .,,, • • ... ,. ...... _._ ... ,, .. 

. " -. CIILCD EO 9 E 
O MELHOR CORRETIVO PARA OSOLO - PRODUTO DE ALTA QUALIDADE. 

MINERAÇAO BODOQUENA LTDA. 

ESTAMOS NOS~ AJUDANDO A CONSTRUIR O PROGRESSO DA REGIAO. 
SOS _Ci:LIENTES. · ÇOANDO (CADA VEZ MAIS, MELHORANDO A QUALIDADE EM BENEFICIO DE NOS 

FATORES PREDOMINANTE DINAMISMO, FE E DEDICAÇÃO 
TA REGIÃO. . • · S QUE FTZERAM DA MINERAÇAO BODOQUE NA A SEMENTE' J PROGRESSO .JES 

USINA: RODOVIA JARDIM A PORTO MURTINHO 
Escritóri: Av. Duque de Caxias 99. -- Jardim s. Dourados Ru J 4, 54• s, ua o.aq Teixeira Alves 1985. 
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Rei-ação de processos f ormolizodos no 
Período: 01-03-84 

A Prente Publicação tem por objetivo dr conhecimento o públlco dos Iequerimentos Dirigidos ao INCRA, Conforme Felação Ablxo para que Qualquer Interessado venha nd 
Prazo de 10 (dez) dias a contar da Data desta Publicação Manifestar seu Descordo com a Pretensão dos Requerentes Apresentando ASuas Justificativas; 

A) RATIFICAÇAO 
325/84 Mozart Corra de Azambuja 755,1098 Ha. 
326/04 Joaquim Rodrigues Lopes 118,8865 Ia. 
327/!l4 Edcr Domingos Rocha 096,8878 lia. 
328/84 Cézr Mussato (espólio) 20,8026 Ha, 
314/ll4 Anlonlo Guedes Neto 0,5375 Ha. 
345/84 Albertino Rufino de Matos 0,0250 lia, 
346/84 Albertino Rufino do Matos 3,1250 lia. 
347/84 Albertino Ru!ino de Matos 3,1250 lia. 
348/84 Albertino Rufino de Matos 3,1250 Ha. 
340/81 Albertino, Rulfno de Motos 2,5000 Ha. 
350/84 Aurellano Freitas. 3,1250 HIa, 
351/84 Aurelinno Freitas 6,2500 lia. 
352/84 Albert.ina Ortlz 6,2500 lia. 
353/84 Albcrtana· Ortlz 8,2500 lia, 
354/04 AIbertana Ortlz 6,2500 Ha. 
355/84 Aristides Medeiros do Nascimento 6,2500 Ha. 
356/84 Antonlo Mnto Grosso Pereira 6,1600' Ha. 
357/84 Anastácio Lescano 0,5000 Ha. 
358/84 Alfredo does 6,2500 lia. 
359/84 Alfredo Goes 8,2500 lia. 
360/84 Aurellano Freltas 6,2500 Ha. 
361/84 Aurellono Freitas 1,9500 Ha. 
302/84 Associação Atlética Banco do Brasil S/A 4,5675 lia. 
363/84 Associação Atlética Banco do Brasil S/ A 2,2500 Ha. 
364/84 Athanasio Loureiro de Almeida 7,9875 Ha. 
365/ll4 Aihanaslo Loureiro de Almeida 2,9375 lia, 
366/84 Alhannsio Loureiro de Almeida 4,4642 Ha. 
367/84 Aihnnaslo Loureiro de Almeida 3,1250 lia. 
368/84 Athannsio Loureiro de Almeida 0,8928 Ha. 
369/84 Athanasio Loureiro de Almeida 3,3275 Ha. 
370/84 Athanaslo Loureiro de Almeida 2,6600 Ha. 
371/84 Alhanaslo Loureiro de Almeida 2,9375 Ha. 
372/84 Athanasio Loureiro de Almeida 4,4642 lia. 
373/84 Albertino Rufino. de Matos 2,4000 lia. 
374/84 Alberllno Rufino· de Matos· 6,2500 lia. 
375/84' Albertano OrUz 6,2500 lia. 
376/84 Aureliano Freitas 6,2500 lia. 
377/84 Aurellano Freitas 6,2500 lia. 
378/84' Aureliano Freitas 6,2500 Ha. 
379/84 Adolfo Morel 6,2500 Ha. 
380/84· Aureliano Freitas 6,2500 lia, 
381/84 A.ntonlo Guedes Neto 6,2500 lia. 
382/84 A.ntonlo-Guedes Neto 6,2500 lia, 
383/84 Aristides Medeiros do Nascimento 3,1250 lia. 
384/84 Aurel!ano Freitas _ 6,2500 Ha. 

. 385/84 Atbanaslo Loureiro de Almeida 6,2500 Ha. 
386/84 Alexandre Azuaga 3,1250 Ha. 
387/84 Bento Ferreira de Moraes-Filho {espólio) 5,2500 Ha. 
388/84 Bento Ferreira de Moraes Filho (espólio) 6,2500 Ha. 
389/84 Bento Ferreira de Moraes Filho (espólio) 6,2500 Ha. 
390/84 Bento Ferreira-de Moraes Filho (espólio) 6,2500 Ha. 
391/84 Basllio Clarindo da Silva (espólio) 37,5000 lia. 
392/84. Braz Colman 6,2500 lia. 
393/84 Candido Caceres 6,2500 lia. 
394/84 Celeida Moraes 6,2500 lia. 
395/84 Candido Caceres 3,1250 lia. 
396/84 Cleto Vilalba (espólio)· ~,1250 Ha. 

Maracju - MS 
Gula Lopes da Laguna MS 
Caracol -- MS 
Miranda -- MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista -- MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela VJsta - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Visa - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS ( 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista MS 
Bela 'vista MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela ·Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 

·Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista MS 
Bela Vista - MS- 
Bela Vista·- MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela ·Vista - MS 
Bela Vista· - MS 

Fscriris de aimensa #ilio Dirio 
Registro CREAA - Número 52.993/TD da 6.ª Região 

Medições do Tcrrns - Levantamentos Cadastrais de Fazendas - Divisões de Invernadas 

Rnüficaçiio Junto ao INCRA. 
Serviço Qualificado - Responsável e Técnico 

Atende todos os Municípios da Região 
Informações: Fone 439-1258 (Escritório) e 439-1057 (Residência) 

Rua Cuiabá, 180 (Escritório) 
BELA VISTA 

1 - Rua General Ozório, 1281 º(ResldênclaY 
MATO GROSSO DO SUL 

«O bom sbl'Vldor·nada teme no pres~ orgulha-se do passado e confia cegamente no 
futuro", • 

prof eto fundiário Jardim 
0 3103-84 

397/64 Crispim Canlza (espólio) y 

390/84 Doroteu Franco Gonçalves 
293/84 Doroteu Franco Gonçalves 
400/84 Doroteu Franco Gonçalves 
401/84 Euclldcs Teodoro Nantes 
402/84 Ermelinda Dolore3 Dalbucno. 
403/84 Ermlnla Ibnhes 
404/84 FrancLco A.ntonio Medina 
405.184 Francisco Antonio Medino. 
406/84 Fcrmiano dos Santos (espólio) •• ; 
407/84 Francisco Barbosa. (espólio) 
408/84 Fellx- E5plnoza 
409/84 Feliciano Gimenes 
410/84 Francisco Antonio Medina 
411/84 Gregório Vílnlba 
412/84 liello Loureiro de Almeida 
413/84 Inacio Caceres 
414/84 José Thomaz La'rúnjelro. 
415/84 João Alves 
416/84 João Pio da Rosa 
417/84 João Pio- da Rosa 
418/84 José BartnikovskI r- 
419/84 João- Alves Macedo e outros -f 
420/84 Jorge Ortlz 
421/84 Jo dos santos Moreira • - 1 ' ' 
422/84 João Martfns· 
423/84 Marlo Arce 
424/84 Osvaldo Alves 
425/84 Pascoal Dávalo (espólio) 
426/84 Rosl.nha Centurião 
427 /84 Romalina Marques de Araujo 
428/84 ReJane Chagas Guimarães Carneiro 
Kanner 
429/84 Rejane C.G. Carneiro Kanner 
430/84 Rejane C.G. Carneiro Kanner 
431/84 Rejane C. G. Carneiro Kanner 
432/84 ReJane- e. G. Carneiro Kanner 
468/84 Joaquim Osmar Alves de Lima 
433/84 Rejane Chagas G.C. Kanner 
434/84 Rejane Chagas G. e. Kanner 
435/84 Rejane Chagas G. e. Kanner 
436/84 Sollman Teblchrane 
437/84 Timoteu Cardozo 
438/84 Tales Monteiro Mascarenhas r 
439/84 Ulisses Pinto de Almeida 
440/84 Ulisses Pinto de Almeida 
441/84 Vicente Rlcalcll Vareiro· 
450/84 Chrístiaan A.ndré Palmyre Parledaen 
467/84 José Fernandes de Souza 
499/84 Barthazar Valensuela Moraes 
515/84 José Rodrigues de Faria Sobrinho 
526/84 Carlos Alberto Ferreira de Miranda 
527/84 Ubaldo Luiz França 
541/84 Olmes Ferreira Gomes 
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ORAÇAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 

Espírito Santo você que me esclarece tu­ 
do que ilumina todos os caminhos para que 
eu atinja o meu· ideal você que me dá o dom di­ 
vino de perdoar e esquecer o mal que me fa­ 
zero e que todos os instantes de minha vida 
está comigo eu quero neste curto diálogo agra­ 
decer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez 
que eu nunca q_uero me separar de você por 
maior que seja a ilusão material não será o mi­ 
nimo de vontade que sinto de um dia estar 
com você e todos os meus irmãos na glória 
Perpétua. 

Obrigada mais uma vez (a pessoa deve­ 
ra fazer esta oração 3 dias seguidos sem fa­ 
zer o _pedido, Dentro de 3 dias será alcançada 
a graça por mais difícil que seja) publicar 
assim que receber a graça. 

Nice da Costa Miranda 

o,n7 50 H,, 
3,0000 lfa, 
G.2500 Jio, 

12.5000 IIa. 
6,2500 IIa. 
6,2500 II. 
6,2500 Ha. 
3,1250 Ha. 
6,2500 Ha. 
1,4400 Ha. 
6,2500 Hn. 
6.2500 Ha. 
6,2500 Ha. 
3,1250 Ha. 
3,1250 Ha. 

25,0000 I·In. 
6,2500 Ha. 
6,2500 lia. 
0,3000 Ha. 
4,0545 Ha. 
3,2784 Hn. 
6,2500 Ha. 
6,2500 Ha. 
6,2500 Ha. 
4,5000 Ha. 
6,2500 Ha. 
6,2500 lia. 
8,6250 Ha. 
6,2500 lia. 
Inde!lnlda 
6,2500 Ha. 

45,9000 Ha. 
4,500 Ha. 

6,2500 lia. 
3,7100 Ha. 
2,6041 lia. 

332,8868 lia. 
6,2500 Ha. 
6,2500 Ha. 
2,1500 lia. 
0,8125 lia . 
6,2500 lia. 
1,5625 Ha. 
3,1250 Ha . 
3,1250 Ha. 
3,1250 Ha. 

170,7965 Ha. 
3,6171 Ha. 

3.317,5719 Ha. 
500,0000 Ha. 

5,0791 Ha .. 
3,1250 Ha. 
33,2037 Ha. 

INCRA 

Dela Vis:a -- MS 
De!a Vista - MS 
Tela Visa -- MS 
Dela Vista - MS 
Dela Vista -- MS 
Bel, Vis!a -- MS 
Deln Vis:a -- MS 
Dela Vis:na -- MS 
Del Visa -- MS 
Bt'la Vistn - MS 
Bela Vista --- MS 
ncln Vlstn - MS 
Dela Vista -- MS 
Dela Vista - MS 
Beln Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vistn - MS 
Bela Visto. - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista -- MS 
Bela Vista - MS 
Dela Vista -- MS 
Dela Vlstn - MS 
Bela Vlsta - MS 
Bela Vlsta - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela VJsln - MS 
Bela Vista - MS 
Bela VJsta - MS 

Bela Vlsta - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vlsta - MS 
Bela VJsta - MS 
Bela Vista - MS 
Maracaju - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela 'Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vista - MS 
Bela Vlsta - MS 
Bela Vista MS 
Bela Vista - MS 
Maracaju - MS 
Jardim -MS 
Bonito - MS 
Porto Murtlnho - ; ""! 
Bela Vista MS 
Befa Vista - MS 
Porto Murtínho - ' -~ 

Fronteira, Fone 439-1410. 

' ; 

deste 

No dia 6/3/84 foi fllrtacla uma I>-lO 84 ~ 
placa FE 1441, Maracaju, de propr.dade de 

Antonio Derli Vieira, com todos os cocumen- 
+ 

tos pessoais. Quem encontrar será -~ 'i!' ad 
-.. .IC; .O 

com CrS 200.000,00. Qualquer informação é só 

chegar aqui na redação do Jornal Tribuna da 

! ' 
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preço 
!° 

exemplar 

IIGROMERCDDO 
WHITE MIGNOLID lTDD 

"A QUALIDADE DE SUA VIDA DEPENDE DA QUALIDADE DAS C0 · 
ISAS QUE VOCE 

PôENELA. 

PANIFICADORA CONFEITARIA, LANCHONETE, AÇOUGUE. 1mm IA E """"-= 
uraarai ANDAS DE 

PRODUTOS VETERINARIOS POR ATACADO AVENIDA DUQUE DE caue 
• !U± 's NO 446 

200,00 
DOCUMENTO PERDIDO " 
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' IR; (EBN) - A data de 24 de nbrll 1ri ia 44 tdr Ilit; do e rn;de felos da hlstórla militar 

um do; {TI" , d 1646, contccu a 
DraIl quando, no ano !% ". , 1o"lu­ 
detsa dn lca!idade de São Lourenço de Til 

.. • co quo ctava sendo dcfendlda COpapo, povo;i 'v «-" •• 

polo sarento Mor Agostinho Nunes contra 05 
tnaue; das tropa: comandadas pelo Corn 
as wni Lambera. o» tocantes o­ 

ram repelidos cm trds assalto nos quais ba!%- 

DJ 
apuraç 1o d3 

r r 
9 

ossas;inoto de l'v\arçal 
tarja negra da irresponsabilidade e cumpllcl­ 
dado do um governo em verdade", 

O deputado lembrou a noto. da Co.sa Civil, 
dn Govern11dorl11 que culpou a esposa de Mar­ 
ç111 Ounrany polo crime, considerando a acu 
Maço "corda o e!ntosa", O líder do FDS de­ 
saftou o Oovernador a revelo.r, neste dla 19 
de abrll, um compleb relatório da !tuaço 
dns Investigações. prooedlmentos pollclais o 
Judtela!s adotados visando esclarecer o crime, 

Em roquorlmcnto npresentndo na Assem, 
b'dia Legislativa, o deputado Roberto Djalmn 
Bnrros solicita no Secretário de Segurança 
Pllbllon, que no prazo de 10 dlas, "informe na 
esta Casa em que faso se encontram as Inves­ 
t!rrnQõcs para elucidar o orlmo quo vitimou o 
líder lndlgen11 Marçnl Ounrnny", 

Uma cópia completa do Inquérito polletal 
foi requerido. pelo deputado que, em pronun­ 
clnmcnto logo dopol11, disse que o Dia do In, 
dio, 19 do abril, "deverla ser marcado pela 

E m. Mi.ilitari h, lEj#$... UE E UE ratA 
rinárlo da Unlvers!dado Federal, está fazendo rúrgicos, principalmente para .s.se PELO GOE 
gratuitamente ntendlmento n grandes animals. carentes. O programa visa uma extenso mais 
os proprietários do bovinos o equinos podem abrangente dos ,serviços do Hospital à comu­ 
procurar a equlpe de plantão entre 7 el7 ho- nidade e também o treinamento mais adequa. 
ras. do aos alunos do curso na área de grandes 

Quatro acadêmlcos dos \llUmos semestres animais. 
do curso de Medicina Veterinária e um profes- 

Prefeitura Municipal 

• 1a 

"LEI NO ;Z/4, d 17 de Abril de 1984" 
"Autoriza o Executivo Municipal a doar 

paro o Estado de Mato Grosso do Sul, todo o 
Accrv~ Escolnr da Escola de Primeiro Grau 
Professora Vera Gulmarües Loureiro". 

A Câmara Municipal de Bela Vista, Es­ 
tado de Mato Grosso do Sul, aprovou e eu, 
Prefeito Munleipal, sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1º) Fico. autorizado o Senhor 
Prefeito MUnlolpnl de Bela Vista a doar para 
'Q Estado de Mato Grosso do Sul, todo o acer- 

li C.OP 
escreve: Jorge Rosa 

A última rodada da Copa Morena de Vo­ 
leibol foi de emocionar todo mundo. 

Primeiro foram as me.:tlnas, deram um pas­ 
. seio de votei rl'a equipe de Ponta Porã. ganha­ 
ram de 2x0, não dando chance e reação para as 
meninas. 

Sob o comando firme da Proí'l Maria Hele­ 
na, estiveram na quadra: Fite, Fátima; Nllsa; 
Marta; Valdirene; Ramona; Solange que sou­ 
beram levar o jogo da melhor forma possível 
e ganhar de forma sensacional. Prontas para 
entrarem Gi, Bernadeth e Célia, se solicitadas; 
não comprometeriam o bom andamento da e­ 
quipe. 

Parabéns meninas, vocês trouxeram mui­ 
tas alegrias à Ccmissão e principalmente, fize­ 
ram a torcida vibrar nas arquibancadas. 

Mas a Emoção maior estava por vir, entrn­ 
ram nossos meninos na quadra para enfrentar 
a aguerrida equipe de Pont:i Porã. e desd'.! os 
primeiros instantes a cmocão foi grande. 

Ganhamos o primeiro t cm certa facili­ 
dade, 1o segundo Set Pnta Porá apertou e ga­ 
nhou, a emoção começou a apertar cada torce­ 
der presente no Ginásio, veio o terceiro S2t. e 
Ponta Porá sai na frete. Foi lá e cá ponto a 
ponto, até que Bela Vista, conseguiu virar o jo­ 
go ganhando de 8 a 7, dai para frete Bela Vis­ 
ta tomou conta do jogo, chegando fácil ;9s 14 

ram-e valentemente ns mulheres res!dentes 
no povcado o ludo dos maridos e tiha Os 
próprlo: invasores posteriormente renderam 
homenagem a bravura da mulher pernamnbu­ 
cana 

Em 1730, n dota de 24 de abril, aconteceu 
0 combate da Concelço. nos nrredores da Co­ 
Jônlu Qo Sacramento, quando os bra!>llelro:i 
repeliram e venceram as (orças espanholas ata> 

o 

de 

a« t. l a 

GRATUITO 

Bela Vista MS 
r c&rolar da Escola Municipal de 1 Grau 
Professora Vera Guimarães Loureiro. 

ARTIGO ~º) Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposi­ 
ções em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Bela 
Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, aos de­ 
zessete dias do mês de abril do ano de ml 
novecentos e oitenta e quatro. 

AFONSO DILLON NUNES LEITE. 
PREFEITO MUNICIPAL 

es 
E VOLE!BOL 

pontos, enquanto Ponta Porã só tinha 8 pontos 
começou a ficar difícil fazer o 15º ponto Pon­ 
ta Porã conseguindo pouco a pouco seus ponti­ 
nhos, chegou ao 10º ponto e ali parou, pois nu­ 
ma bola dada de graça para nossa equipe, ela 
foi bem servida para o Alemãozinho e este le­ 
vantou para o Preto, que não perdoou, bateu 
com violência; não dando chances de qualquer 
tentátiva para Ponta Porã. Foi o ponto de mise­ 
ricórdia para a equipe visitante e o ponto que 
tirou o sufoco de toda a torcida que não.aguen­ 
tou e invadiu a quadra para abraçar seus a­ 
tletas. 

Esta equipe masculina Comandada pelo 
Sgt. Vaner como técnico, o contou com a raça 
e a vibração de seus atletas: Alemãozinho, Pre­ 
to, Ricardo Moraes, Ricardo Ossuna, Olavo 
Eeto, Betão, Carlos; Robson, Sapinho, Alein­ 
do os nossos parabéns é levem para Corumbá 
a certeza de que já fizeram por Bola Vista, 
muito mais do que imaginam. 

A vocês Meninas e Meninos, a Prefeitura 
Municipal em conjunto com o Sessenta Espor­ 
te Clube, Bela Vista enfim emocionada agra­ 
dece, pois; • vocês proporcionaram a nós três 
dias de emoção e alegria. 

É disso que nós gostamos, promoção sadia. 
A Comissão agradece o grande público pre­ 

sente nos três dias de Competição, levando sua 
alegria e descontração para nós, 

História 
cante, O dia 24 de abril, em 1792, mrc a 
data da publ!caço, no Pará, dos trabalhos do 
Dr. Alexandre Rodrigues Ferre!ra sobre 0s 
direitos de Portugal à pose das terras do Ca­ 
bo Norte. 

Em 1803, no.sceu na cidade do Rfo de Janei 
ro o ccnsarado tor teatral Jod Cactano dos 
Santos, 

PROJE. E JO 
de carga hororia 

Tendo em vista "sistema Estadual de Ens!­ 
no obriga no Professor 11 desempenhar suas a­ 
Uvldades com o dobro de alunos em salas de 
aulas em relação ao que recomenda a pedago­ 
gia", o Deputado Jonatan Barbosa nprescntou 
nn se~são da Assembléla Legislativa projeto 
do lel complementar introduzindo redução de 
25 por cento nn carga horarla do professor ou 
epeclalista em educação com mais de vinte 
nos de serviço ou cinquenta de Idade. 

Em sua justificativa, o parlamentar pros­ 
segue relacionando outros itens da "sobrecar­ 
ga de atividades imposta no docente não só em 
classe como também fora - por exemplo, pre- 

O l!der em exerclclo do PDS, Djalma Bar­ 
ros durante sessão ordinâ.rla do último dia 17, 
afirmou que as notas oficiais da União Doura­ 
dense de Estudantes - UDE • e da União Cam­ 
pograndese de Estudantes - UCE - repudiando o 
movimento grevista da FEPROSUL. "foram 
preparadas pelo Governador do Estado e pe­ 
lo secretário Estadual de Educação, uma vez 
que, não exprimem a opinião da classe estu­ 
dantil sobre a greve dos pro!essores de Mato 
Grosso do Sul''. 

Rotulando i;s notas como sendo mentirosas 
e dirigidas, Djalma disse ter provas destas afir­ 
mações, pois; no último dia 13 presidentes de 
Grêmios cEstudantl.s de Dourados, enviaram­ 
lhe um oficio esclarecendo que a nota enviada 
á imprensa, assinada pelo Presidente da UDE, 
João Carlos T. Brandão não condiz com o pensa­ 
mento da classe e nem com a do Presidente, 

A classe política e, partlcularmente, os can­ 
didatos à sucessão presidencial devem refletir 
bastante sobre os novos termos institucionais 
lançados na semana passada à negociação polí­ 
tica pelo Presidente Figueiredo, pois todos te­ 
rão que partir de uma nova base de compro­ 
missos com a redução do mandato para quatro 
anos, com a reeleição, com a dispensa da desin­ 
compatibllização para a eleição do seu sucessor 
e, principalmente, com a fixação do ano de 88 
para o pleito em dois turnos. 

A ampla emenda constitucional que o Pre­ 
sidente Figueiredo enviou ao Congresso repre­ 
senta a superação de um momento de tensão 
política já próxima do ponto de saturação. Tra­ 
ta-se de uma proposta de diálogo ampla ofere­ 
cida ao Pais. Ressalte-se que tal proposta não 
constava da plataforma original do atual go­ 
verno e representa a vontade do Chefe da na­ 
ção de negociar com todas as facções políticas. 
Figueiredo foi sensível à opinião pública e en­ 
viou a mensagem acompanhada do recado de 
que ela é negociável 

O fato configura, inquestionavelmente, o 
momento histórico do encontro do poder pú­ 
blico com a opinião majoritária da nação, den­ 
tro de um compromisso em que o processo de­ 
mocrático é poupado de traumas imediatos, em 
bene!íciq de um tempo mais largo para con- 

No ::.no de 124, no dia 24 de abril, morra 
no Rio de Janeiro o escultor trances Auu«e 
Taunay, que tol um dos fundadores da soo!3 
de Delas Artes, hoje ESela Nacna! de De!« 
Artes. Também nessa mesma data, me no ano 
de 130, fot Inaugurada a soc!edade de Mediei 
na do lo a Jnétro rundada em 2s dé mi.' 
do ano anterlor. 

REDUZ 
professores 

paração de aulas, elabornç!lo e correção de pro­ 
vas, escrituração escolar e a própria necesst. 
dlle de cdntinuo nperfe(çoamento", JonatAn 
Barbosa ludlu ainda ao desgaste das cordas 
vocais, crescente com o pnssnr dos 25 ou :lO ano., 
exlgjdos para a aposentadoria". 

O Deputado pcemedeblstn entende "nada 
ser mais justo do que, com o passar dos anos, 
o professor possa ncrcsccntar os horns reduz!. 
dos àe sua jornada de trabalho efetiva as de 
que dispõe pnra preparo de aulns e rc[,>istro 
dos instrumentos de avaliação Pedagogica, fa, 
r,endo-o, portanto, com melhor disposição f. 
nalizou, 

AN#PU OS 
ESTADO o 

pois trata-se de uma manUestaçáo do Governa 
do Estado para esvaziar a greve. 

Sobre a nota o!lclal enviada á FEPROSUL. 
assinada pelo Governador Wilson Barbosa re­ 
ferente as reivindicações ela classe,. Djalma 
destacou e criUcou veementemente o posicio­ 
namento do Governador Estadual que resol­ 
veu ustar os entendimentos com a Comissão 
até cessarem ameaças. 

Diante disto, o Uder pedesslsta reafirmou o 
o apoio de sua bancada aos servidores Estaduais 
do Magistério, cobrando mais uma vez, a ban­ 
cada do PMDB para que tome providências ur­ 
gentes e traga à Assembléla Legislativa solu­ 
ções concretas do Governo Estndual em pról da 
classe, pois, desamparados pelos representan• 
tes do PMDB, os professores já : 'riram mão 
de mais 80 por .cento de suas rei, indicações. 

l 

.. 

solidar as próprias instituições. 
Figueiredo foi até onde podia ir. Chegou 

quase que à ruptura de seu próprio partido. 
Afinal tanto Maluf quando Andreazza haviam 
dito que não aceitariam a redução do mandato. 
Na realidade, o Presidente contrariou alguns 
ministros que haviam declarado serem contra 
as propostas que formulou em sua emenda. 
Aproximando-se dos moderados do seu parti 
do, Figueiredo criou as condições para um diá 
logo em que podem preponderar as forças ver 
dadelramente democráticas do Pais. 

O candidato à sucessão presidencial que 
admitir chegar ao, poder nesse novo cenário 
que desde a semana passada foi montado em 
!Unção tia proposta do Governo, terá que se 
adaptar à advertência feita pelo Presidente 
Figueiredo na sua fala à Nação: que seja ca­ 
paz de revelar a arte da mudança. Essa arte 
incorpora uma ampla expectativa de entendi· 
mento e desambição capaz de chegar à renlln 
eia, atributos que poucos que postulam a pre­ 
sidência hoje demonstram. ' 

Por outro lado, cabe às oposições aceitar 
esta proposta de negociação, para vermos que 
as diretas podem vir sem traumas. • 

Poderemos ter uma democracia plena d.es­ 
de que as alianças adequadas se estabeleçam. 

~ uma oportunidade que não se pode per 
der.~ uma chance única de começar um novo 
e fecundo capitulo da nossa história contem· 
poránea. 
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